	CHECK LIST DE AERONAVEGABILIDADE 145
REVISÃO E APROVAÇÃO DO MANUAL DE PROCEDIMENTOS DE INSPEÇÃO
	AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

Superintendência de Aeronavegabilidade

	Numeração
	Base legal (referência a seção ou parágrafo de RBAC ou IAC ou MPR)
	Item a ser verificado
	Status

	AIR 145.1.1 
	145.45 (f)
	Procedimentos que visem garantir  que todos os inspetores e supervisores da empresa de manutenção possuem cópia do MPI
	 

	AIR 145.1.2
	IAC 3149
 Item 4.6.1
	Definição de um sistema de numeração e de rastreabilidade e submissão do mesmo à ANAC, para análise e aceitação e  verificação de não-coincidência com a numeração preexistente de outra empresa, antes que aquela implemente os procedimentos pertinentes de utilização do formulário constantes do MPI .
NOTA: O formulário SEGVÔO 003 é identificado com um número único no Campo 3 para efeito de controle e de rastreabilidade  
	 

	AIR 145.1.3
	IAC 3147 Item 3.4.1 e anexo E
	No caso de uma empresa estrangeira, atualização do Suplemento Brasileiro ao manual da empresa requerido pela autoridade local.
	 

	AIR 145.1.4
	IAC 91-1003A Item 3.4.3
	Procedimentos de emissão de Relatório de Condição de Aeronavegabilidade - RCA e de Lista de Verificação – LV , de acordo com prerrogativa estabelecida no Adendo ao CHE da empresa.
	

	AIR 145.1.5
	IAC 145-1001

Item 4.2.2 (c)
	Procedimentos alternativos aos estabelecidos na IAC 145-1001, caso necessário

	

	AIR 145.1.6
	IAC 145-1001 Item 4.2.3.3
	Detalhamento das atribuições do responsável pela qualidade dos serviços. 

	

	AIR 145.1.7
	IAC 145-1001
Item 4.2.3.6
	Definição da delegação pelo responsável pela qualidade do serviço, de um inspetor da empresa, visando estabelecer contatos com a ANAC, solicitações e respostas, envolvendo assuntos constantes nos RBHA/RBAC e nas IAC/IS.   


	

	AIR 145.1.8
	IAC 145-1001

Item 4.2.4.4 
	Procedimento de designação, pelo responsável pela qualidade de serviços, de inspetores para atestar uma IAM, conforme requerida pelo RBHA 91.  
	

	AIR 145.1.9
	IAC 145-1001

Item 4.2.5.2 (k)
	Planta baixa das instalações da empresa (a inclusão no MPI é opcional)
	

	
	IAC 145-1001

Item 4.2.5.2 (l)
MPR-900

Item 2-46(b)(1)
	Estrutura organizacional da empresa com nome e endereço do corpo dirigente, deixando claro que o profissional responsável pela qualidade dos serviços ocupa cargo administrativo em nível superior aos dos responsáveis pelos setores de inspeção e de execução de manutenção (a inclusão no MPI é opcional).
	

	AIR 145.1.10
	RBHA 145

Item 145.45(b)
	Procedimentos de inspeção para garantir que o pessoal de inspeção da empresa esteja perfeitamente familiarizado com os métodos, técnicas e equipamentos de inspeção a serem usados em sua especialidade, visando determinar a qualidade ou a aeronavegabilidade do produto sendo mantido, modificado ou reparado.  

	

	AIR 145.1.11
	RBHA 145

145.45(b)(1)
	Procedimentos de inspeção para garantir que o pessoal de inspeção da empresa mantenha a proficiência no uso dos diversos auxílios de inspeção que pretendam utilizar em seu trabalho.

	

	AIR 145.1.12
	RBHA 145

145.45(b)(2)
	Procedimentos de inspeção para garantir que o pessoal de inspeção da empresa possui e entende as informações relativas à aeronavegabilidade e especificações correntes envolvendo tolerâncias, limitações e procedimentos de inspeção estabelecidos pelo fabricante do produto sendo inspecionado e pela autoridade aeronáutica (ex: boletins de serviço, diretrizes de

aeronavegabilidade etc).

	

	AIR 145.1.13
	RBHA 145

145.45(b)(3)
	Procedimentos de inspeção para garantir que o pessoal de inspeção da empresa seja proficiente na operação de dispositivos magnéticos, fluorescentes ou outras formas de dispositivos mecânicos de inspeção que devam ser usados e o mesmo pessoal tenha capacidade para interpretar adequadamente os defeitos indicados por aqueles dispositivos.

	

	AIR 145.1.14
	RBHA 145

145.45(c)

IAC 145-1001
4.2.7.2(a)

MPR-900

Item 2-47(a)(vi)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos de inspeção que garantam que a empresa tenha métodos satisfatórios de inspeção em material recebido, de modo a assegurar que, antes dele ser colocado em estoque para uso em uma aeronave ou em partes da mesma, ele esteja em bom estado de conservação e uso, e livre de defeitos ou falhas aparentes.


	

	AIR 145.1.15

	RBHA 145
145.45(c)(1)

IAC 145-1001
4.2.7.2(a)

MPR-900
Item 2-47(a)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos de inspeção que garantam que todo material recebido possua:


	

	
	
	· Especificação técnica e origem conhecida, comprovando ser material aprovado que satisfaz os padrões mínimos de segurança previstos nos RBHA;
	

	
	
	· Registros de manutenção (histórico, última inspeção, revisões, reparos e/ou alterações sofridas, conforme aplicável);
	

	
	
	· Atestado de boa condição de uso do material, emitido pelo fabricante, por empresa homologada no Brasil segundo o RBHA 145, ou por empresa homologada em outro país segundo requisitos equivalentes a este regulamento.
	

	AIR 145.1.16
	MPR-900

Item 2-47(a)(2)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição de procedimentos de inspeção de recebimento de artigos e partes-padronizadas visando verificar:


	

	
	
	· Limitação de vida;


	

	
	
	· Contaminação;
	

	
	
	· Danos devido ao transporte.
	

	AIR 145.1.17

	RBHA 145
145.45(d)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (b)

MPR-900
Item 2-47(a)(3)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos de inspeção que garantam a existência e execução de um sistema de inspeção preliminar voltado a todos os artigos que a empresa de manutenção mantém, devendo o mesmo abordar:


	

	
	
	· Apropriada documentação, identificação e rastreabilidade;
	

	
	
	· Danos devidos ao transporte e contaminação;
	

	
	
	· Estado de preservação ou de defeito dos mesmos;
	

	
	
	· Limitação de vida;
	

	
	
	· Diretrizes de aeronavegabilidade e boletins de serviço;
	

	
	
	· Teste funcional ou inspeções de desmontagem;
	

	
	
	· Aprovação da ANAC de novos artigos;
	

	
	
	· Determinação de quais reparos são necessários.
	

	
	
	 NOTA: O resultado de cada inspeção deve ser registrado em formulário adequado, idealizado pela empresa de manutenção, e esse formulário deve ser mantido junto com o artigo, até o mesmo ser liberado para serviço.
	

	
	RBHA 145

145.45(e)

IAC 145-1001
4.2.7.2 (c)

MPR-900
Item 2-47(a)(4)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2

	Procedimentos que garantam o estabelecimento de um sistema de controle que assegure que, antes de iniciar trabalhos em uma

célula, motor ou partes que tenham sido envolvidas em acidentes, tais partes tenham sido totalmente inspecionadas quanto a falhas ocultas, inclusive em áreas próximas a pontos obviamente danificados. Os resultados de tais inspeções devem ser registrados em formulários como requeridos pelo parágrafo 145.45 (d) do RBHA 145.
	

	AIR 145.1.18
	RBHA 145
145.45(f)

MPR-900
Item 2-47(a)(7) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2 


	Procedimentos para a garantia da continuidade da responsabilidade de inspeções que incluam: 


	

	
	
	· Procedimentos para garantir que as responsabilidades de quaisquer inspetores sejam apropriadamente executadas em suas ausências;


	

	
	
	· Se a oficina de manutenção tem múltiplos turnos, procedimentos para garantir a continuidade da responsabilidade pela manutenção em curso, através do uso de um registro de andamento do processo, registro de troca de turnos ou documentos similares.
	

	AIR 145.1.19
	RBHA 145

145.45(f)
	Estabelecimento do método de execução das inspeções. 
	

	AIR 145.1.20
	RBHA 145

145.45(f)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (d)
	Referências aos padrões de inspeções do fabricante na manutenção de um particular artigo, sempre que necessário.
	

	AIR 145.1.21
	RBHA 145

145.51(d)(3)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (e)

5.3.1.2

5.4.1.4

MPR-900
Item 2-46(b)(6) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2 

	Procedimentos para trabalhos executados fora da sede da empresa, a qual deve conter o seguinte:


	

	
	
	· O título da pessoa responsável por determinar que a localização é apropriada para o trabalho a ser executado.
	

	
	
	· O título da pessoa responsável por iniciar manutenção fora de sede e garantir a existência de pessoal necessário para executar inspeções e supervisionar o trabalho. 
	

	
	
	· Procedimentos para comunicação entre o pessoal responsável da localidade fixa da oficina de manutenção e o pessoal de manutenção que trabalha fora-de-sede. Isto deve incluir a transferência de partes, fontes, ferramentas/equipamentos, dados técnicos e pessoal treinado.
	

	
	
	· Procedimentos que serão usados fora-de-sede, caso haja alguma diferença em relação aos procedimentos estabelecidos usados na localidade fixa da oficina de manutenção. 
	

	AIR 145.1.22
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (f)

	Procedimentos para atestar uma Inspeção Anual de Manutenção (IAM), de acordo com a IAC 3108.
	

	AIR 145.1.23

	IAC 145-1001

4.2.7.2 (h)

IAC 3149

4.4 e Capítulo 5

MPR-900

Item  2-47(a)(6)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para executar inspeções finais e aprovações para retorno ao serviço, incluindo procedimentos para o preenchimento do formulário SEGVÔO 003, de acordo com a IAC 3149.


	

	AIR 145.1.24
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (g)
	Procedimentos detalhados para o cumprimento e o registro de Diretrizes de Aeronavegabilidade, de acordo com os requisitos da IAC 3142
	

	AIR 145.1.25
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (i)
	Procedimentos para a incorporação de grandes modificações e grandes reparos, destacando que somente se pode utilizar dados técnicos aprovados pela ANAC na incorporação de grandes modificações e grandes reparos. 


	

	AIR 145.1.26
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (j)

MPR-900

Item 2-47(c)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Além daqueles previamente mencionados, todos os demais formulários que são utilizados pela empresa de manutenção e as instruções de como preenchê-los.
	

	AIR 145.1.27
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (k)
	Procedimentos para a pesagem de aeronaves, destacando, por exemplo, a necessidade de se verificar que a configuração interna da aeronave atende a dados técnicos aprovados.
	

	AIR 145.1.28

	RBHA 145

RBHA 145.47
IAC 145-1001
4.2.7.2(l)

	Procedimentos para adequado controle das calibrações dos equipamentos e dos instrumentos de medição, implantados de modo a garantir que nenhum equipamento utilizado em manutenção esteja com sua calibração vencida.
	

	AIR 145.1.29

	RBHA 145

145.2

IAC 145-1001

4.2.7.2 (m)
	Procedimentos para cumprir um programa de manutenção de operadores.
	

	AIR 145.1.30
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (n)
	Procedimentos para o envio de partes não aceitas para o estoque.
	

	
	RBHA 145

145.57(d)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (o)
	Procedimentos de controle de componentes não-aeronavegáveis, sendo enviados para empresas subcontratadas.
	

	AIR 145.1.21
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (p)

IAC 3149

4.3.3
	Procedimentos para a designação de inspetores para a aprovação para o retorno ao serviço de acordo com o que requer a seção 43.7 do RBHA 43, definindo pré-requisitos, certificação, prerrogativas da designação, etc.
	

	AIR 145.1.22
	RBHA 145

145.63

IAC 145-1001

4.2.7.2 (q)

MPR-900
Item 2-46(b)(11)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para a emissão e submissão a ANAC do relatório de defeito ou de condição não-aeronavegável, com o estabelecimento de formulário padronizado.

	

	AIR 145.1.23
	MPR-900
Item 2-46(b)(11)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição sobre como a empresa de manutenção irá notificar o operador, caso ela execute manutenção, manutenção preventiva ou modificações para uma empresa aérea.
	

	AIR 145.1.24
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (r)

MPR-900

Item 2-47(a)(11)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2

	Procedimentos para controle de distribuição e de atualização das publicações técnicas dos fabricantes e das autoridades aeronáuticas, com base nos requisitos aplicáveis da IAC 3148.
	

	AIR 145.1.25
	IAC 145-1001

4.2.7.2 (s)
	Procedimentos para a execução de ensaios não-destrutivos em produtos aeronáuticos.
	

	AIR 145.1.26

	IAC 145-1001

4.2.7.2 (t)

MPR-900
Item 2-47(a)(13)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Programa de treinamento de pessoal em relação aos produtos aeronáuticos, que deve ser estabelecido como um anexo ao MPI, contendo, por exemplo, procedimentos de treinamento inicial e de reciclagem, procedimentos para o registro e arquivo de treinamento individual, incluindo teórico e prático, definições de critérios de qualificação de instrutores ou de empresas contratadas, caso não seja feito treinamento nos fabricantes, e procedimentos para o treinamento em novos produtos e tecnologias.
	

	AIR 145.1.27

	RBHA 145

145.35(d)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (u)
	Procedimentos para organização do estoque de modo que somente peças e suprimentos em bom estado sejam fornecidos às oficinas e deve seguir práticas de boa aceitação geral para proteger o material estocado.
	

	AIR 145.1.28

	RBHA 145

145.57(d)

IAC 145-1001

4.2.7.2 (v)
5.4.1.5
	Procedimentos para subcontratação de serviços.
	

	AIR 145.1.29
	IAC 145-1001

4.2.7.4
	Procedimento de treinamento no MPI da empresa de manutenção.
	

	AIR 145.1.30

	IAC 145-1001

4.2.7.5

MPR-900
Item 2-46(b)(9)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
MPR-900
Item 2-47(a)(12)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2

	Procedimentos para revisar o MPI e notificar o escritório da ANAC responsável pelo controle da empresa a respeito das revisões do manual. O procedimento deve incluir:


	

	
	
	· O título da pessoa autorizada a fazer uma revisão;
	

	
	
	· O método de submeter uma revisão (eletrônico, cópia física, disco, etc.);
	

	
	
	· Um procedimento para registrar uma revisão e um método de identificar o material ou texto revisado;
	

	
	
	· Uma descrição do sistema usado para identificar e controlar seções do MPI.
	

	AIR 145.1.31
	IAC 145-1001

4.2.7.5
	Lista de páginas efetivas
	

	AIR 145.1.32
	IAC 145-1001

4.2.7.6
	Estabelecimento de uma política de revisão do MPI, definindo em que circunstâncias a revisão do mesmo deve ser submetida à apreciação e aceitação da ANAC.


	

	AIR 145.1.33
	IAC 145-1001

4.2.9.4

	Procedimentos detalhados que não apenas definam como também contenham a previsão de execução das manutenções corretivas decorrentes das inspeções elencadas no conceito de “manutenção de base” ou de outras inspeções de complexidade semelhante (mesmas necessidades de qualificação e treinamento de pessoal, de ferramental, de equipamentos, de facilidades e de documentação técnica).
	

	AIR 145.1.34
	IAC 145-1001

4.2.9.5
	Procedimentos detalhados que não apenas definam como também contenham a previsão de execução das manutenções corretivas decorrentes das inspeções elencadas no conceito de “manutenção de linha” ou de outras inspeções de complexidade semelhante (mesmas necessidades de qualificação e treinamento de pessoal, de ferramental, de equipamentos, de facilidades e de documentação técnica).
	

	AIR 145.1.35
	IAC145-1001 

5.3.2.4 e 5.4.2
	Detalhamento das limitações e do nível de capacidade da empresa para realizar um determinado serviço de manutenção.
	

	AIR 145.1.36
	IAC145-1001

5.3.2.5(g)   e 5.3.3.2(a)
	Procedimento para a realização de serviços especializados, padrão de certificação H , caso aplicável.
	

	AIR 145.1.37
	IAC145-1001

4.2.8
	Compatibilidade do MPI com a Declaração de Conformidade
	

	
	RBHA 145

145.46(b)
	Procedimento para a emissão de informações de aeronavegabilidade continuada adicionais àquelas emitidas pela autoridade aeronáutica e pelo fabricante ou pela organização responsável pelo projeto, relativas ao produto aeronáutico a ser

mantido, modificado ou reparado. 
	

	AIR 145.1.38

	RBHA 145

145.57(d)
MPR-900

Item 2-46(b)(8) (i) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Listagem das oficinas subcontratadas. 
	

	AIR 145.1.39
	MPR-900

Item 2-43(g) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Compatibilidade do manual com a capacidade eletrônica da ANAC e ausência de quaisquer programas que possam, de forma adversa, afetar tal capacidade (aplicável à manuais submetidos no formato de mídia eletrônica)
	

	AIR 145.1.40
	MPR-900

Item 2-46(b)(2) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimento para manter e revisar os registros de pessoal de supervisão e inspeção.
	

	AIR 145.1.41
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição das operações da oficina de manutenção sobre como a manutenção deve ser executada, onde ela deve iniciar e de como ela progride ao longo de todo o ciclo de até a aprovação para retorno ao serviço. 

	

	AIR 145.1.42
	MPR-900

Item 2-46(b)(3)(i)   da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição das instalações físicas podendo abranger dimensões, método de construção,

sistemas de aquecimento e ventilação, iluminação, abertura de portas e endereço físico.
	

	AIR 145.1.43
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (ii)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição das facilidades que mostre como as oficinas, hangar(es) ou outras áreas de trabalho são dispostas.
	

	AIR 145.1.44
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Descrição do equipamento, ferramental e materiais usados para executar a manutenção.

NOTA: A “descrição de materiais usados para realizar manutenção” não precisa ser uma descrição física do material, mas uma explanação do manejo e armazenamento dos materiais

da oficina de manutenção.
	

	AIR 145.1.45
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Identificação dos materiais que requerem controles ambientais específicos ou não podem ser armazenados próximos a certos componentes químicos ou solventes. (Por exemplo, não seria aceitável armazenar equipamento de oxigênio próximo a derivados do petróleo).
	

	AIR 145.1.46
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)(A)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Se a oficina de manutenção não possui alguns equipamentos, procedimentos para descrever como os equipamentos serão obtidos (arrendamento, aluguel, etc.).


	

	AIR 145.1.47
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)(A)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Caso a oficina de manutenção não possui alguns equipamentos, para os casos em que se efetue um arrendamento, aluguel ou outros de natureza semelhante, a definição sobre onde o equipamento será utilizado.
	

	
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)(A)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Caso a oficina de manutenção não possui alguns equipamentos, para os casos em que se efetue um arrendamento, aluguel ou outros de natureza semelhante, a definição sobre como o pessoal será treinado para utilizar tais equipamentos.
	

	AIR 145.1.48
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)(A)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Caso a oficina de manutenção não possui alguns equipamentos, para os casos em que se efetue um arrendamento, aluguel ou outros de natureza semelhante, a definição sobre como a oficina de manutenção irá garantir a calibração do equipamento depois de efetuar o transporte do mesmo.
	

	AIR 145.1.49
	MPR-900

Item 2-46(b)(3) (iii)(B)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Caso a oficina de manutenção escolha usar equipamento, ferramentas ou materiais outros que aqueles recomendados pelo fabricante, o procedimento usado para determinar a equivalência daquele equipamento, ferramenta ou material.
	

	AIR 145.1.50
	MPR-900

Item 2-46(b)(4)(i) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos usados para revisar a Relação Anexa prevista na seção 145.3 e no item 7.3 da IAC 145-1001 e para notificar a ANAC sobre as revisões de tal relação, incluindo a freqüência segundo a qual a ANAC irá ser notificada sobre as revisões.
	

	AIR 145.1.51
	MPR-900

Item 2-46(b)(4)  (ii ) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos usados para desenvolver e executar uma auto-avaliação para revisar a Relação Anexa, incluindo os métodos e freqüência de tais avaliações.


	

	AIR 145.1.52
	MPR-900

Item 2-46(b)(4)  (ii ) da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para reportar ao gerente apropriado os resultados de uma auto-avaliação, visando revisar a Relação Anexa e a tomada de ações.
	

	AIR 145.1.53
	MPR-900

Item 2-46(b)(5)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para revisar o programa de treinamento e submeter revisões à ANAC para a aceitação incluindo:


	

	
	
	· O título da pessoa autorizada a fazer uma revisão do programa de treinamento;
	

	
	
	· O método para a submissão de uma revisão (eletrônica, cópia física, disco, etc.);
	

	
	
	· Um procedimento para registrar uma revisão e um método de identificar o material revisado ou texto.
	

	AIR 145.1.54
	MPR-900

Item 2-46(b)(7)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para executar manutenção, manutenção preventiva e modificações para detentores de certificado de acordo com os RBHA 121 e 135.
	

	AIR 145.1.55
	MPR-900

Item 2-46(b)(8)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para manter e revisar a informação do contrato de manutenção, incluindo a submissão de revisões à ANAC e a freqüência com a qual a ANAC será notificada de tais revisões.
	

	AIR 145.1.56
	MPR-900

Item 2-46(b)(9)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Uma descrição do sistema de arquivo de registros usado pela oficina de manutenção para obter, armazenar e resgatar os registros requeridos pelo RBHA 43. 
	

	
	MPR-900

Item 2-46(b)(12)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para detectar e reportar partes suspeitas de serem não-aprovadas (SUP).
	

	AIR 145.1.57
	MPR-900

Item 2-47(a)(5)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para executar inspeções em curso visando garantir que as inspeções, testes e/ou calibrações são conduzidas em vários estágios enquanto o trabalho está em curso.
	

	AIR 145.1.58
	MPR-900

Item 2-47(a)(8)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para calibrar equipamentos de medição e teste usados para realizar manutenção em artigos,incluindo os intervalos nos quais o equipamento será calibrado.
	

	AIR 145.1.59
	MPR-900

Item 2-47(a)(9)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimentos para a tomada de ações corretivas para as deficiências relacionadas à operação da oficina de manutenção.
	

	AIR 145.1.60
	MPR-900

Item 2-47(a)(10)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Procedimento para estabelecer e manter a proficiência do pessoal de inspeção quanto a:
	

	
	
	· Garantia de que estejam familiarizado com as regulamentações aplicáveis; 
	

	
	
	· Garantia sejam proficiente na inspeção de artigos para os quais eles são designados a inspecionar.
	

	AIR 145.1.61
	MPR-900

Item 2-47(a)(13)  da Seção 3, Cap. 1, Vol 2
	Onde for aplicável, referências às instruções de aeronavegabilidade continuada, manuais de manutenção, padrões de inspeção ou outros dados específicos aprovados ou

aceitos para o produto sofrendo manutenção.
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